
Jornal semanal da APROPUC e da AFAPUC

FORA TEMER!
ABAIXO O GOLPE DA DIREITA !

PELA ORGANIZAÇÃO AUTÔNOMA DOS TRABALHADORES!
CONTRA O AJUSTE FISCAL E DESTRUIÇÃO DE DIREITOS!

PREPARAR A GREVE GERAL!

FUNCIONÁRIO

Na falta de um efetivo pro-
grama educacional, que propor-
cione ensino público e gratuito
para toda a população, os go-
vernos pós-ditadura militar vêm
lançando mão de paliativos ten-
tando minimizar o problema. As-
sim surgiram programas como o
ProUni, a política de cotas ou o
Fundo de Financiamento Estu-
dantil, o Fies.

Longe de solucionar os re-
ais problemas de um sistema de
educação elitista e discriminató-
rio, esses mecanismos procu-
ram ocultar a dura realidade de
um país com um dos menores
níveis  de acesso ao ensino su-
perior do mundo.

Como se não bastasse esse
cenário de precariedade, a cri-
se econômica vem solapar a pí-
fia política educacional do gover-
no federal. Os constantes cor-
tes na educação agora atingem
o Fies, modalidade de subsídio
na qual o estudante é "financia-
do" pelo governo para, depois
de formado, devolver os valo-
res recebidos com juros e cor-
reção monetária, o que não raro
acaba provocando inadimplên-
cia em estudantes que não en-

contram de imediato colocação no
mercado.

Há três meses que o MEC
atrasa os repasses do Fies às
universidades, causando preo-
cupação para os estudantes que
dependem dessa verba para
concluir seus cursos. Em todo
país são mais de dois milhões e
aqui na PUC-SP, 1028. Na sema-
na passada eles saíram às ruas
para protestar contra o desca-
so governamental. As institui-
ções de ensino, muitas vezes
penduradas até o pescoço no
chamado crédito educativo, tam-
bém protestam e na ausência de
quórum qualif icado o Senado
terá nova sessão nesta terça-
feira, 18/10.

Entretanto o desmonte da
educação não para por aí: a PEC
241, já aprovada pela Câmara
Federal, vai aprofundar essa cri-
se ao congelar os gastos gover-
namentais por 20 anos. Isso sig-
nifica dizer que o aumento de
verbas para a educação, previ-
dência, saúde, entre outros, não
obedecerá ao crescimento do
país ou de suas necessidades,
mas à variação da inflação do
ano anterior.

O desmonte da educação
não é só econômico, mas ideo-
lógico. Junto com  a redução de
verbas vem uma reforma do en-
sino médio que vai de encontro
a uma formação nitidamente
mercantilista, suprimindo ou dei-
xando como optativas matérias
que estimulam o questionamen-
to crítico da realidade.

Nesse sentido entendemos
que, embora necessário, não
basta unicamente reivindicar-
mos pelo repasse do Fies. Tra-
ta-se de uma luta muito mais
ampla para que a educação seja
de fato um bem universal, ca-
paz de emancipar o estudante
e não simplesmente servir ao
lucro das instituições mercanti-
lista.

Longe dos governos popu-
listas, ou dos golpistas hoje ins-
taurados no poder, a solução só
pode vir de um governo que, po-
sicionando-se contra dos inte-
resses do mercado voraz, seja
dirigido  pelos trabalhadores
mobilizados, única classe social
capaz de resolver as contradi-
ções de nossa sociedade.

Diretoria da APROPUC
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Na entrada do Tuca um palhaço recebia as crianças, que no início desenvolveram atividades
com seus pais

V
E

R
O

N
IC

A
 L

U
G

A
R

IN
I





4 17/10/2016



517/10/2016



O  professor Douglas Santos (dir), tendo à sua esquerda o
professor Mauro Peron
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